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Introdução 

 
A espécie Vochysia divergens é uma árvore 
habitualmente encontrada no Pantanal, conhecida 
popularmente como cambará. Possui relevância 
econômica e terapêutica para a população pantaneira 
que utiliza os extratos das folhas e cascas contra 
distúrbios gástricos, asma e inflamações 
respiratórias1. Apesar da importância V. divergens 
(Vd) existem poucos estudos fitoquímicos para a 
espécie, sendo os mesmos focados no isolamento de 
triterpenos pentacíclicos. 
Assim, o objetivo deste trabalho é verificar a variação 
dos compostos majoritários dos decoctos das 
cascas, folhas jovens e adultas com enfoque nas 
substâncias fenólicas; determinar o percentual dos 
flavonóides detectados nos decoctos de Vd. 

Resultados e Discussão 

Foram preparados decoctos 10 % (p/v) das cascas, 
folhas jovens e folhas adultas. Os extratos liofilizados 
(10 mg/ml) foram comparados por CLAE-UV-EM. Os 
flavonóides totais dos extratos, detectados por 
espectro UV, foram quantificados através de curva 
preparada com padrão de Rutina comercial. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1: Cromatogramas dos decoctos das folhas 
jovens, adultas e cascas de V. divergens. 
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*DAD1, 20.934 (28.1 mAU, - ) Ref=19.147 & 21.360 of MFM34.D
*DAD1, 15.627 (375 mAU, - ) Ref=7.680 & 16.160 of MFM34.D
*DAD1, 13.894 (543 mAU, - ) Ref=7.680 & 16.160 of MFM34.D
*DAD1, 13.227 (477 mAU, - ) Ref=7.680 & 16.160 of MFM34.D

 
Figura 2: Espectros de ultravioleta correspondentes 
ao pico 1 (Rosa); pico 2 (Verde); pico 3 (Vermelho) e 
pico 4 (Azul).     
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Figuras 7 e 8: Concentração (%) dos flavonóides nos 
decoctos das folhas jovens e adultas de Vd.  

Conclusões 

Taninos hidrolisáveis representam um grande grupo 
de substâncias polifenólicas que estão amplamente 
distribuídos no reino vegetal2.  Como a maioria delas, 
o galoil-HHDP-glicopiranosídeo possui várias 
atividades biológicas, como antiinflamatória, além de 
papel central contra herbivoria2. 
Foi a primeira vez que esqueleto de luteolina 
metoxilada e o flavonol rutina foram detectados na 
família Vochysiaceae3. Esses flavonóides possuem 
atividade antiinflamatória e gastroprotetora, o que 
poderia ratificar o uso popular de V. divergens. 
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